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Ê instrução 
no concelho

A proposito dos servi
ços de instrução neste con
celho somos obrigados a 
fazer referencia á instrução 
em todo o paiz.

Toda a gente sabe que 
se levantou em Portugal 
inteiro unia intensa campa
nha a favor da centralisa- 
çào dos serviços de instru
ção. Qs. governos republi
canos tinh.am-n’os passado 
para as ca m a ras munici
pais dos concelhos. Pare
cia-lhes assim que maior 
desenvolvi m ento tom a ri a 
0 ensino, e rnais profícua 
seria a sua ministração. 0  
S.eçu!oy no. momento em 
que o cx-ministro d.a ins
trução, dr. Sobral. Cid,. fa
zia chegar ao parlamento 
uma refcyma. em que se 
defendia a completa cen- 
U alisa ção de todos os ser- 
V|Ç°s d aquele ministério, 
pi ç tendeu, ouvir o paiz, cer
tamente mais nas pessoas 
dos professores que dos 
particulares... Publicaram-se 
então dezenas e dezenas 
dc cartas qa; sua maioria 
clamando- pela- cent-ralisa- 
Ção. Em algumas d'eia.s as 
Veriações eram maltrata
das.

Quasi todas apontaram., 
a incompetencia dos cama
ristas, o seu desleixo pelos 
negocios de instrução e, 
Corno, consequencia fatal, o 
Prejuizo para a educação 
na.ci.onal. A. camara de Al- 
. galega foi poupada no 
•nquérito feito. Tem ela 
cymprido até onde tem 
Podido os seus deveres pa- 
^  çom o professorado 
Çoncelhio: De parte a par- 
etern havido sempre amis- 
Oba.v, relações que muito 

r ,ern contribuído para a 
s, a ^e queixas contra o
re» Proc-^ l̂mento e para o 

p ia r aproveitamento es- 
no concelho. Cama- 

em Q Pr°fcssores . tèem-se 
pendido sempre de fór-
o 1 _ a  ? ue nada falte Para 
Vniv,Cr Ç°ároen t o e desen-

1 ‘mento intelectual das 
nças çirj iejade escolar.

Muito ha ainda a fazer. Al
degalega com a. dependen- 
cia de Atalaia, que está 
incluída na sua freguezia, e 
com as duas freguezias de 
Canha e de Sarilhos Gran
des constitue um concelho 
com um recenseamento] 
escolar grande, enorme 
mesmo. Muito contribuem 
para a avultada soma de 
crianças com idade para 
frequentarem as escolas as 
habitações rurais, a que 
mais propriamente se dá o 
nome de casais. As despe
zas a fazer com a instru
ção são, por isso. mesmo, 
elevadas. Conhece muito 
bem a camara as ezigen- 
çias do concelho sob todos 
os pontoâ d.e vista. Não 
faz mais porqu.é não póde. 
As. receitas municipais são' 
diminutissimas, não dando 
para satisfazer a quinq.ua- 
gessima. parte das necessi
dades locais;

£.egundo se diz vão ser 
transformadas as escolas 
do sexo masculino e femi
nino desta vila em escolas 
centrais de ambos os se
xos,. respétivament.e, e a 
escola mista da freguezia 
de Sarilhos Grandes ern 
escola do sexo feminino, 
criando-se a. seguir uma 
escola do sexo masculino 
na mesma freguezia. Pare
ce-nos bem que a camara 
começará por encontrar 
dificuldades nas casas para 
instalação d’aquelas esco
las. Aldegalega é pobríssi
ma ern edificios nas. con
dições precisas para tão 
grande melhoramento. A 
segunda dificuldade com 
que a digna veriação tem 
de lutar é a de verbas no 
orçamento que possam fa
zer frente ás despezas a fa
zer com à transformação 
já„ aprovada.

Da parte de alguns pro
fessores tem havido, segun
do consta, oferecimentos 
Valiosos que vão até ao 
ponto de gratuitamente di
rigirem certos cursos. Es
tão n'este çaso a ilustre 
professora da escola mista 
de Sarilhos. Grandes, se
nhora D. Benilde Augusta 
de Magalhães e Menezes 
que se prestou voluntaria
mente para a regencia

d um curso nocturno n’a- 
tquela freguezia, ficando só 
a cargo da camara a des
pe za com a iluminação e a 
tambem digna professora 
da escola do sexo. masculi
no de Canha que. oficiou á 
Camara oferecendo se pa
ra reger a escola-dojsexo 
femirrnd  durante o. i'cnpedi- 
mento da; sua di: et ora.

Agrada-nos mencionar 
aqui estes factos que bem 
demonstram não só o 
amor profissional de tão 
patrióticas senhoras, como 
o d eze lo de aprender por 
parte dos habitantes das 
d uas freguezias. Contámos 
que a digna comi.-são eze* 
cutiva não .deixará no olvi
do o problema da instru
ção cumprindo as. resolu
ções a tal respeito tomadas 
pelã asseífibiéia camararia. 
Bem merece o concelho 
que os seusnegocios seiam 
dirigidos com superiorida
de, acima de intrigas poli
ticas de senhoras visinhas 
e com desprêzn solene de. 
todos os mal intenciona
dos. As palavras voam, as 
obras ficam e, a cara  ̂
vana passa.

Mota.

Soc.ieòaòe Promotora íte 
Ĵ ucacão Poptiíar

Abrii- escolas é feyijar piibões.
GUE&IU. JpKaUEÍB.0

(Ao meu presado amigo e ilustre 
correligionário Antonio Joa

quim de Oliveira).

No populoso e industrial 
bairro de Alcantara, fun
dou-se ha anos uma asso-i 
ciaçao qu.e t.ern prestado 
relevantissimos e acrisola  ̂
dos serviços á causa do 
derramamento, da instru
ção pelos filhos do Po.vo. 
Essa benemérita instituição 
partiu da iniciativa dum 
grupo de sinceros patrio
tas e convictos democra
tas, que empenharam to
dos os seus esforços e coo
peração para. o s;eu pro
gressivo desenvolvimento. 
A Sociedade- P ro m o to ra  
de Educação. P u ru L ir  e 
fundada nos mesmos prin
cipios e orientação das su
as congéneres:,— Açade m id 
de Estudos L iv re s . A cade
mia de Instrução P o p u la r,

Instituto de L is b ô a , etc.
Mantêm aulas de instru

ção primaria (j,° e 2.° grau); 
cursos de portuguez, fran
cez, desenho, escrituração 
comercial,.aula de musica, 
etc.

O  resultado obtido nos
ezames de.instrução é real
mente satisfa-to rio e li.so.n- 
oĉ irõto r 11 V •

A.s aulas são frequenta
das por. crianças de ambos 
os sexos., E os cursos no
cturnos por adultos.

0  corpo docente incum
bido de ministrar esse pão 
espiritual, —  a instrução,—  
tem-se e-smerado em des
empenha r- se c on d i g n a m e n - 
ie da árdua missão d’esse 
sa-c.erdoçio,— o da pedago- 
gífi-

A Sociedade P ro m o to 
ra de Educação  - P opular  
está presentemente instala
da no palacio d.o. Largo do 
Ca 1 vario .{AIcantaríi),

1 em vastos salões desti
nados para ' conferencias 
palestras literari.as, soirées, 
r écitas para o que possue 
um -belíssimo paico.

Nas. conferencias, .reali- 
sad-as, sobre qu-estões de 
ensino, económicas e so- 
çiaes, têem feito uso da 
palavra, os mais prestimo
sos e prestigiosos orado
res do Partido Republica
no Portuguez.

A Sociedade P ro m o to 
ra  de Educação P o p u la r  
mantêm igualmente um 
bem organisado gabinete 
de leitura e uma seleta. bi
blioteca.

Finalmente é seu presi
dente dè assembléia geral, 
o conspícuo cidadão, aus-. 
fero democrata, dr. Maga
lhães Lima.

P aulo da F onseca.

Â V  mães portuguesas ,

Vão partir talvez para a 
guerra os vossos filhos. 
Vão deixar-vos por algum 
tempo aqueles que vós 
criasteis e que amais lou
camente.

Nâo vos lastimeis nem 
os desanimeis, ó mães por- 
tuguezas. Segui antes, o 
nobre ezemplo da famosa 
rainha D. Filipa de Lencas- 
tre,armando os seu  ̂filhos-

para a luta em prol da Li
berdade e da Justiça.

Alentai-os, ó famosas, 
mulheres de Portugai!., Di
zei-lhes que os ficais espe
rando, cheias de resigna
ção, até que eles voltem 
da batalha, cobertos de 
glória, depois, de terem da
do ao mundo a mais cabal 
das provas do heroi.smo 
luzitan.o.

Nas suas veias gira ain-- 
da o sangue dos famosos 
soldados de Aljubarrot.a^ 
do Bussaco, de Ou ri que e. 
de Montes Claros. Os vos
sos filhos são filhos des
ses portuguezes que gra
varam na Historia os factos 
mais notáveis do valor por», 
tuguez.

Não os. desanimeis n.e.msj 
vos lastimeis, ó mães por
tuguezas.

Se -fòr a sorte d'eles par
tirem tambem para o cam
po onde se está jogando 
o destino das nações lati
nas, dai-lhes coragem e in
cuti-lhes valor, armai-os 
com a couraça do vosso; 
.heroismo,. ó  fan-rosas. fflu?. 
lheres.  ̂para que o.soldado 
portuguez consiga das ba
talhas a mais formidável 
vitória e para que a Terra 
Portugueza, que é a n>ã,Q 
de todos nós, surja gran-? 
diosa aos olhos do mundo 
civilisado.

(Estr.)

í[Im cliente bo br. icarveij

D.urante a campanha de- 
Bonapart.e na Liria um ar->. 
lequim egicio acompanhou 
o ezército com um Mania- 
d ria s, espécie gigante dç- 
ctnocéfalo chamado vulga i> 
mente macaco-Léão. Ten
do-se unre ou-tro afastado 
imprudentemente da colu
na, em pleno deserto, fo
ram surpreendidos pelos 
árabes; o homem recebeu 
algumas lançadas, e o ani
mal, que pretendera defeiÃr* 
der aquele, apanhou uma 
grande pranchada na ca-, 
beça.

Os dois feridos, foram 
conduzidos á ambulancia 
de S. João d’Açre, onde a  
cirurgião em chefe, nada 
menos que Lari ey cn.i
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M eu Am .°
Cada ve* mais me con

venço que f i \  bem em in i
ciai' estas cartas. Tenho a 
ra \ã o  pelo meu lado o que 
me torna bastante org u lh o 
so. Tu  conheces ião bem 
como eu a situação m elin
drosa de P o rtu g a l perante 
a conflagração europeia. 
Leste, naturalmente, como 

. eu, as declarações que os 
órgãos dos vários partidos  
p oliticos inseriam  nas suas 
páginas ácêrca da resolu
ção da crise aberta pela sa
hida do m inistério B e rn a r
dino Machado. Todos eles 
continham declarações p er

feitas de isenção partidaria  
e absoluto patriotism o. D e
belavam-se os chefes em 
p ro v a r que cada um deles 
era mais sincero que qual
quer dos outros nas suas 
afirmações.

Chega-se ao momento 
psicológico de se p ô r á p ro 
va o caráter de cada um e 
depara-se com o que ha já  
muito tempo está provado: 
o partido de m a ior isenção 
politica e de mais elevado 
patriotism o ê o P a rtid o . 
Republicano P ortugueç
L o g o  de p rin cíp io  o evolu
cionism o com eçou a con
t ra r ia r  a resolução da c r i
se. 0  umonismo conservou 
p o r algum  tempo a másca
ra  que encobria as suas ma
lévolas intenções. Pugnan
do pela constituição dum  
m inistério de concentração 
cedeu p o r fim  á idéia de o r
ganisação d u m  govêrno  
dem ocralico-unionista, mas 
só. para  ingle* vêr. E  quan
do assim fosse o seu alvo 
era a derrocada do partido  
evoíucionista nas’p r  ócimas 
eleições. N ã o  o desperce
beu este que, ainda ha pou
cos dias, bem claramente o 
p ro v o u  n u m  instigador 
artigo -ao sr. B rito  Cam a
cho.

« ■ I ia y w .in .i

soa lhes fez o primeiro 
curativo.

Não sómente o Harnã- 
drias  se deixou pensar to
dos os dias até estar com
pletamente curado, como 
acabou por ir sósinho á 
ambulancia para lhe faze
rem os curativos, e quan
do mais tarde encontrava 
o seu cirurgião, nunca se 
esquecia de se lhe aproci- 
mar com inequívocas pro
vas de alegria e de grati
dão.

Quem isto nos conta é 
Vitor Meunier, que o. ou
viu da bôca do barão de 
larrey, que por seu turno 
reproduz uma das narra
tivas de seu pae.
Póde ler-se ua curiosa e

c í n i c a s

U  MANUEL LUIZ BISCA
1

0  certo é que só o P a r 
tido Republicano P o rtu - 
gue% manteve inalterável a 
sua atitude. Desejava um 
govêrno de concentração e 
cedia até onde pudesse para  
a sua feitura. Vendo que 
era impossivel realisar-se o 
seu desejo, resignava-se á 
união com  o partido do 
Calharí^. Repelido p o r es
le, assume sósinho as res- 
poniabilidadesdo podêr. Is
to é que é ter abnegação e 
am or á Republica. M uita  
gente d irá  que o nosso p a r
tido ambicionava n o  mo
mento atual a posse das ré
deas do govêrno. São tolos 
os que tal asserção fizerem. 
Vai porque a isso é o b rig a 
do pelas suas especiais con
dições de vida p a rtid a ria , 
politica e social. N inguém  
dentro d'ele desconhece as 
responsabilidades que o p o 
dêr tem nesta fa \e  extra or
dinaria da vida nacional. 
Io d o s  nós sabemos que os 
nossos inim igos, sem se 
im portarem  com o m al que 
farão á Republica, explo
rarão as mais pequeninas 
coisas para fazerem  po líti
ca traiçoeira e prejud icia l 
á nação. M as f o i  p o r tudo 
isto mesmo que eles fu g i
ram  ao cumprim ento dos 
seus deveres, O gabinete 
governativo atual devia ser 
de absoluta concentração 
politica. A ssim  o afirm ou  
o P artido Republicano  
P o rtu g u e \ e com ele todos 
os bons patriotas. E r a  esse 
o bom e único caminho ta- 
zoavel mas dele se afasta
ram  vergonhosamente os 
outros partidos, deixan
do as suas afirm ações de 
a m o r á P a tria  rodeadas de 
uma hesitação que o povo 
republicano tom ará nas de
vidas considerações.

Vale
Democrata.

1 2 — 12 —  1 9 I4 -

instrutiva obra que se cha
ma E E s p n t  et le co e u r des 
bêtes, como é tambem lá 
que se podem admirar os 
evidentes traços de racio
cínio dados por Say, o 
macaco de M. Romanés, 
que não podendo partir 
uma nóz com os dentes 
soube servir-se de um 
martelo sem que ninguém 
lhe explicasse a maneira 
de utilisal-o, e se alude 
tambem ao macaco de 
Alexandre Palace, que se 
deixou voluntariamente 
operar de uns tumores 
que tinha na bôca, e que 
eram causa de violentas 
dores de dentes.

Luiz Leitão.

A CRISE
®stá, emfim, solucionada 

a crise ministerial com a consti- 
tuicâo d’um ministério democrá
tico. Nào foi, sem dúvida, esta a 
solução aconselhada pelo Partido 
Republicano Portuguez que, quer 
pela voz do seu órgão oficioso, 
quer pela do seu «leader», sem
pre advogou a idéia d’um «Mi 
nisterio Nacional» como a única 
solução ezigida na atual conjun 
tura. Mas porque as coisas nem 
sempre sâo o qne devem ser, a 
idéia da constituição d’um mi
nistério d’esta natureza teve que 
fracassar por a ela se opôrem os 
partidos evoíucionista e uniunis 
ta.

As razões apresentadas por 
estes dois partidos não são acei 
taveis no momento que através 
sâmos e revelam falta de patrio 
tismo por colocarem os seus in
teresses partidarios acima dos 
interesses do paiz. E senão, ve- 
jâmos:0 sr. dr. Antonio José dAl
meida e os seus partidarios en
tenderam que a única fórma de 
resolver a crise era a chamada 
ao podêr d’um ministério extra- 
partidario, como 0 da presiden
cia do sr. Bernardino Machado, a 
fi» de levar a cabo a tão fala 
da reconciliação da familia por 
tugueza que nenhuns resultados 
deu, e, a final de contas, não 
passou d’uma comedia ridícula

Os uniunistas, então, foram 
mais longe. Não só negaram a 
sua cooperação no Ministério Na
cional pondo, mais nma vez, em 
prática as suas «habilidades», 
mas ainda, sugerida a idéia d’um 
ministério democrático-uniunis
ta, 'se permitiram fazer ezigen
cias taes que, por fórma alguma 
poderam ser aceites. Comtudo, 
foi este partido 0 primeiro a de
clarar «estar pronto a sacrificar- 
se. »

Ora n’estas condições restava, 
oomo úllimo recurso, a organisa
ção d’um ministério partidario, 
cujo encargo foi cometido ao 
Partido Republicano Portuguez, 
que 0 aceitou. Se rejubilámos 
com a subida ao podêr d’um go
vêrno sahido do partido etn que 
miliiãmas, por vermos que esse 
partido está sempre pronto a sa
crificar se quando a Patria recla
ma- os seus serviços, concordá
mos, todavia, que a ooasião é 
grave e que horas difíceis supor
tará 0 novo ministério.

Mas se os homens qfle 0 com 
põem têem que arrostar com sé
rias dificuldades, estamos' certos 
que eles, pondo de parte todas as 
questiunculas partidarias, sabe
rão resolvel-as conforme convier 
aos altos interesses da Patria e 
da Republica.

*
0 novo ministério devia ter on

tem ficado organisado da seguin
te fórma;

Presidente e Marinha — Yitor 
Hugo de Azevedo Coutinho.

Interior—Alexandre Braga.
Justiça—Barbosa de Maga

lhães.
Finanças—Alvaro de Castro.
Extrangeiros—Augusto Soares.
Fomento—Cerveira de Albu 

querque.
Colónias—Rodrigues Gaspar.
Guerra — Coronel Mousinha, 

d’Albuquerque.
Instrução,—Lopes Martins..

Comentários & Moíiciaa
Comissão ezecutiva

Deliberações da sessão ordina
ria de quarta feira passada:

Que fosse intimado José Soa
res Canastreiro a reconstruir uma

propriedade que lhe pertence e 
que foi quasi devorada pelo in 
cendio e sita na rua do Norte, 
d’esta vila; que se oficiasse ao co
mando da Guarda Republicana 
pedindo para que as praças aqui 
destacadas fizessem 0 policiamen
to da vila nas condições, evitan
do tambem que 0 rapazio em 
plenas ruas da vila jogue á 
pedrada pondo em risco os tran
seuntes; que se oficiasse ao sr. 
Manuel Neves Nunes d’Almeida, 
dono da casa onde funciona a es
cola do sexo feminino n’esta vila 
a proceder aos necessários repa
ros qne carece a dita escola e 
tambem na parte trazeira do di
to predio que se encontra em 
ruinas; pedir a José Caetano de 
Oliveira para prooeder ás repa
rações na casa que lhe pertence 
e onde se acha instalado 0 Posto 
de Incêndios d’esta vila; pedir a 
intervenção da autoridade admi 
nistrativa para que seja prohibi _ 
do nas portas das tabernas 0 usu 
continuado da Bandeira Nacional 
por isso mostrar falta de respei
to pela Republica.

Foram nomeados para fazer 
parte da comissão do recensea
mento militar no futuro ano de
1915, os seguintes cidadãos:

Efétivos: Manuel Luiz Bisca, 
Antonio Jorge Gomes, Sinfronio 
Fernandes de Carvalho e Joào 
Pereira Braga. Substitutos: José 
Soares, José de Sousa Fortuna
to, José Antonio da Silva Junior 
e José Augusto Saloio.

Para fazer parte da Junta dos 
Repartidores no futuro ano de 
1915: Efetivos—José da Silva
Lino Vareiro, Antonio Marques 
Peixinho e Diogo Rodrigues de 
Mendonça. Substitutos—Severo 
da Silva Firmino, Antonio Gou
veia Dimas Junior e João Soa 
res.
Trabaífeadores rurais

Conforme noticiámos realisou 
se domingo passado na prestante 
Associação de Classe dos Traba 
lhadores Rurais, d’esta vila, a 
prometida palestra sobre as van
tagens da organisação operaria,
0 operário Jerónima de Sousa. 
Abriu a sessão o sr. Joaquim da 
Silva Supelos que depois de ex
por os fins d’aquela reunião coo- 
vidou para a presidencia 0 nosso 
amigo Francisco Tavares Baliza 
que, por sua vez, convidou a ta- 
marem assento a seu lado como 
secretários os cidadãos Artur 
Mendes Bastos e João Tavares. 
Pialgata, 0. orador foi muito 
aplaudido pela enorme assembléia 
que atentamente 0 escutava.

Cem escutlos
A diréção da Banda Democrá 

tica de Aldegalega oferece CEM 
ESCUDOS a quem provar que ela 
tivesse desafiado ou convidado 
algum filarmónico ou aprendiz 
de musica da Sociedade 1-° de 
Dezembro para a referida banda.

Aldegalega, 10 de dezembro 
de 1914.

Antonio Maria Gouveia, Vir
gilio Carlos Mendes, José Auguç- 
to Saloio, José Cândido Rodri
gues. d’Anunciação, José da 
Silva.
© Kaiser em 4ldegalega

Aos ferinos instintos do secre
tario de finanças. d’esté concelho., 
um tal Carlos Alberto, da Silva 
Velozo, vulgo 0 «Gulozo.» ou 0. 
«Renhil» não escapou, tambem,
0 nosso amigo José Cândido Ro
drigues d’Anuuciação. um pobre 
e velho paralitico que se encontra 
vivendo do miserável ordenado 
de amanuense aposentado, d.a 
administração do concelho, lugar 
que aqui ezerceu durante trinta 
anos. A casa d’este nosso amigo 
mandou 0 «Kaiser» da reparti

ção de finanças, um dia d’este8 
0 escrivão das ezecuções fiscais 
com 0 aviso de que tinha de p a . 

gar, sob pena de ser immediata. 
mente ezecutado, umas contribui- 
ções d’um estabelecimento de 
mercearia que ha vinte anos dei- 
xára relaxar. Como se vê êste 
«Kaiser» é muito pior qne 0 ale
mão: mata lentamente, faz a sua 
vítima passar por todas as tortu
ras; quando 0 outro, uzando os 
canhões de- 42, nem consente 
que tique 0 rasto.
£*aulo da Fonseca

Faleceu repentinamente em sua 
casa, pelas 18 horas de terça 
feira passada, este velho republi. 
oano. Paulo da Fonseca, que fô- 
ra um distinto tipógrafo, dedicá- 
ra-se ao jornalismo escrevendo 
em quasi todos os jornais repu- 
blicanos do paiz, fazendo assim 
nma propaganda constante do' 
ideal sublime que viu implantar- 

"se na manhã de. 5 de Outubro 
de 1910. «O Domingo», que 0 
contava uo número dos seus co- 
labpradores e que ainda ôje ia- 
sere um sen artigo, envia á fa
milia do audaz batalhador, a ex
pressão sincera do seu sentir,
Is iiío  liem

Diz ali 0 do convento das bi
cas que ha quem estranhe n3o 
dar 0 órgão lá da fradalhada 
vivas á sooiedade filarmónica 
e acrescenta: «Não queremos ser 
como aqueles que só deram vi
vas á Republica depois d’ela es
tar cheia de vida».

Ora lavre lá duas á preta, ó 
seu «Bola»!
F i r a i a o  «9osé Rodrigues

«O Independente», importante 
jornal de Porta Alegre, (Brazil) 
insere um belo retrato do nosso 
querido amigo e ilustre conterrâ
neo., major Firmino José Rodri
gues, acompanhado das mais elo
giosas referencias. Esta homena
gem, que por todos os motivos 
julgámos merecida e justa, é 
feita por este nosso amigo ter 
sido guindado ao mais elevado 
cargo da Diretoria do Tezouro 
do Etado do Rio Grande do Sul.

Sentimos não. podêr ôje trans,- 
crever 0 artigo, por só ontem de 
tarde 0 correio .nos trazer «0 In
dependente»; reservâmo-nos, po
rém, para 0 fazer no prócimo 
numero, associando-nos assim á 
homenagem prestada aa nosso 
conterrâneo.
Azeda iuixoro£ada

Assim, chama a nassa presado 
colega «0 Mundot á mensagem 
cheia de agravos ao Partido Re
publicano Portuguez e a vários 
dos seus homens mais ilustres, 
lida segunda feira ao sr. dr. Ber- 
nard.ino Machado. O sr. dr. Ber 
nardin.o Machado, que pelo sr> 
dr. Afonso Costa tem todaacon- 
sideraçâo. consentiu n.a leitura 
datai «mixorof-ada» omitindo oJ 
comissionados quaisquer agravos 
qu,e porventura fossem ferir este 
eminente parlamentar. Aqnel» 
«coisa» fôra acompanhada de u® 
desaíinadissirno «fungágà» ato" 
miado por archotes... «em bra- 
za» do sr. Antonio Zé, empunha- 
dos por conhecidos, siudioalistas, 
sucios, conspiradores, etc. UaS 
150 manifestantes ávidos de al
cançar 0 prometido, repasto-.* 
que nunca lhes fará mal.
Poliáfca de campanario

No dia 1 do c o r r e n te  0 pr*sl- 
d e n te  da f i la rm ónica  1.° de D6' 
z e m b ro  o fe receu  á  Associaç^ 
Comercial, em nome da socie^1’ 
de que constitue a re fe r id a  filar‘ 
m ó n ica ,  u m  ino ded icado  áqoel* 
associação j u n t a m e n t e  coro u®! 
«coisa» a que 0 ó rgão  do con- 
vento das bicas chama discurs®
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SECÇÃO ALEGRE
IY

O célebre «doutor Latas» 
gocio lá da Evolução 
Vai ser feito professor 
p e Ciência de Adm 'nistraçáo.

Deixa folhas e funis 
Cafeteiras e panelas,
Manda a solda p'ra P a lm e ia .. .  
rStá farto de todas elas.

Tremei cábulas da alta 
£ os da desafinação 
Pois vai ser coisa mais fina 
A Ciência de A d m ’nistração.

Candidatos ou edis 
Se quereis algo saber,
Ide ali ao «doutor Latas»
Que tudo sabe dizer.

Mas ide depressa, emquantQ 
Se não faz a nomeação 
Uo doutor Latas p  ra am estre»,. .  
...D e  Ciençia de A dm nistraçãu.

Dkmo.

e qne, francamente, nos deixou 
boquiabertos ante o burlesca 
qualificativa: — discurso! Burles
co porque «aquilo», se não fos
se profundamente ridículo pela 
jesuitica fórma como se acha 
redigido, seria profundamente re
voltante,

E’ mais um documento a 
«immortaUsar» a politica de
campanario.

Atada © inaid ito  argueí- 
ro.
Os sotainas do órgão do con 

vento das bicas, sempre de cam
panario, continuam a extranhar 
que na Banda Democrática to 
casse um espanhol, a quem a 
diréção da referida banda paga 
va para tambem ensinar musica 
aos aprendizes. Esquecem, eles, 
que com tão reles critica, pódem 
ofender 0. autor dos artigos sa- 
hre Esperanto e até o sr. Ro 
mão a quem muito, devern.

Sim, ninguém, que se preze, 
gostará de vêr abocanhado um 
patricio t
Uiu aguadeiro  sjaalcrla- 

do provoca usu iuçl- 
dcitíe destigradavel.
Ante-ontem á tarde o estima

do recebedor de finanças d’este 
concelho, sr. Franciseo Maria 
Rodrigues Cardozo, foi chamado 
á pressa a casa e, quando ali en
trava, viu que o aguadeiro, um 
tal Domingos Pó,voas, de Sarilhos 
Grandes, ofendia de palavras e 
gestos sua esposa. Levado pelo 
natural momento de cólera o sr. 
Cardozo. a.tirou-.se ao agua.deiro 
ferindoro- com uma raspadeira 
que, parecc, casualmente l.evá.s:a 
Da mão.

Este facto, de que ambos são 
queixosos, foi logo entregue em 
juizo. e ali serão prestadas a,s de
vidas contas.
Bando precatório

Como brevemente irão, partir 
para os campos da batalha al
guns contingentes do glorioso, e 
bravo Ezército Portugue?, a fim 
de prestare® a.ucili.o ás tropas 
aliadas na defeza do Direito, da 
Justiça e da Liberdade, kmbrou- 
se a diréção da Banda Domocrá,- 
t'ca promover no prócimo domin
ai ás 14 horas um bando pre- 
catorio a favor dos nossos solda, 
d°s para q.ue, uma. vez ali, lon
ge dos seus e da. Patria, lhes não 
faltem os confortos indispensa- 
Veis- Do patriotismo do povo de 
Aldegalega e dos. seus generosos 
sentimentos, espera, a promotora 
j*e tão humanitario acto, o me
lhor acolhimento.
^jtíHções útei«. — In- 

QHstrias.
Janeiro, Fevereiro e Março.— 

ara pedir anulações dos trimes- 
res n$0 tenha ezercido a in

dustria no ano anterior (quando 
se tenha dado a participação).

Julho, 1 a 10.—Para reclama 
çoes sobre errada inscrição na 
matriz.

Dezembro, 5 a 10.—Para pe
dir anulações do tempo em que 
não se ezerceu determinada in
dustria.

ContribuiçSes relaxadas: Re
curso extraordinario dirigido ao 
sr. ministro de finanças,
O foom Jornal

0 bom jornal, depois de lido, 
não se inutilisa: empresta se aos 
visinhos; manda-se aos parentes, 
amigos, oonhecidos; faz se che
gar ás mãos d’aqueles que lêem 
os maus jornais; deixa-se nos 
lugares públicos, nos pontos de 
reunião, nas tabernas, nos cafés, 
nos estabelecimentos, nos com
boios, etc,
O ‘‘Parafuso,,

Voltou ao serviço devidamen
te reparado, o. «Parafuso»; U\z- 
se já  que oedo quebrará- 

A  vêr vamos}

ANÚNCIOS

A . N X J N C I O

M H l  
DO RITO

(Unica publicação)

No dia i 3 do prócimo. 
mez de dezembro, pelas 
doze horas, no estabeleci-, 
mento do falido A. Batista 
sito na rua Miguel Bom
barda, d’esta vila, nos au
tos de falência que:, lhe re
quereu a Erma comercial 
de Lisbôa, Vaz, Freitas &  
Cardoso* Limitada, terá 
lugar a continuação da al- 
moeda dos bens arrolados 
no dito estabelecimento e 
que constam d’um grande 
e yariado sortido de fazen
das de lã, algodão e sêda 
géneros de mercearia, bal
cões e armações dos esta
belecimentos de fanqueiro 
e merciaria, guardavento e 
instalação elétrica, confor
me o já anunciado, para o 
primeiro dia de praça.

Pelo presente são cita
dos quaesquer- credores 
incertos para assistirem á 
dita almoeda e- ahi usarem
d.os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 8 de dezembro de 
1914.

O escrivão,

João F re d e rico  de Bril.o
F ig u e irô a  Ju n io r.

Verifiquei a ezatidáo

O Juiz de Direito.

H  M ola.

AVISO ás mercearias e 
aos proprietários para que 
se previnam com os insi
gnes caloteiros Antonio 
Alberto e mulher Maria, 
Augusta Alberto. D um a 
quem eles descaradamen
te negaram a quantia de! 
quarenta mil réis com dez 
réis,

40:01.0 réis.

AGRADECIMENTO
Brites de Jesus Mónica, 

José Gonçalves Fidalgo, 
sua mulher e filhos, Manuel 
Antonio Matamouros Ju
nior, Brites de Jesus Móni
ca Junior, seu marido e fi
lhos veem, por este meio, 
patentear o seú indelevei 
agradecimento a todas as 
pessoas que acompanha
ram á última morada os 
restos mortais de seu cho
rado marido, padrasto, so
gro, pae e avô Manuel 
Antonio Matamouros e 
bem assim a todas aquelas 
que lhes enviaram cartões 
de condolências e ás que 
durante a sua doença se 
interessaram pelo seu esta
do indo. ou mandando, sa
ber.

Não podem, n este agra
decimento, deixar de in
cluir o nome- prestigioso 
do distinto clinico, exm.0 
sr. dr. Manuelda Cruz Ju
nior, pelos cuidados e es
forços que empregou para 
salvar o falecido.

A todos a ex-pressão 
mais sincera d’um eterno 
agradecimento,

Aldegalega, 11 de de
zembro de 1914.

o seu mais vivo agradeci
mento a todas as pessoas 
que se dignaram acompa
nhar á derradeira morada 
o cadáver de sua estreme
cida mulher, mãe, sogra e 
avó Tomazia Manhoso Iça, 
assim como a todas aque
las que durante a traiçoei
ra doença se interessaram 
pelo seu estado indo ou 
mandando saber e bem as
sim ás que lhes têem en
viado condolências.

Agradecem, tambem, ao 
distinto clinico, exm.0, sr 
dr. Manuel da Cruz Junior,
o carinho, cuidado e pro
ficiência com que sempre 
tratou a falecida durante a 
sua doença.

A todos o protesto mais 
sincero do seu eterno a- 
gradecimento.

Aldegalega, 12 de- de
zembro de 1914.

José Joaquim dos San
tos, sua mulher e filhos, 
nora e netos, Maria José 
dos Santos Simões, seus 
filhos, genros, noras e ne
tos agradecem, por este 
meio, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente 
a todas as pessoas que se 
dignaram, acompanhar á 
última morada sua queri
da irmã e tia Claudina Ro
sa dos Santos,.e bem assim 
a todas aquelas que du- 
raate a sua doença se inte
ressaram pelo seu estado 
indo ou mandando sabe.r.

A todas protestam o seu 
iadelevel agradecimento-

Aldegalega, 1,2. de. de- 
bro d,e 19.14.

cipal e adicionais de relo
joeiro é de 10 a 11 escu- 
do-s e a décima em ques
tão é de 18 e 19 escudos, 
oor isso que fui colétado 
com duas verbas; de relo
joeiro e de bicicletas, o que 
se póde yerificar na matriz 
e sendo eu socio apenae 3 
a 4 meze*s, O sr. Costa é o 
proprio a declarar que foi 
meu socio4, diga, portanto, 
quanto pagou de décima 
do ano de 1913 e mostre 
recibo,

Aldegalega, 7 de dezem
bro de 1914. —  Ham let 
R osa C a rn e iro ,

PRED IO

VENDE-SE
No sitio, de Vaza-borra- 

chas vende-se uma fazen
da composta de vinha e 
alguma terra de semeadu- 
dura. Tem, casas de habi
tação. e d.e arrecadação, 
adêga com todos os seus 
pertencentes para 60 pipas 
de vinho, e uma caldeira 
de distijação. Trata-se com 
Romão José.

698 Casa
Vende-se uma com quin

tal e c-asas. de- arrecada
ção,. no sitio da Calçada.

Tem duas serventias. 
Trata-se com Porfirio Eze- 
quiel, nesta vila.

Tomaz Antonio Iça, 
Francisco Manhoso Iça e 
sua mulher e filhos,. G er
trudes Maria Iça e Francis
co Marques Contramestre 
manifestam, por este meio-,

Em resposta ao que, com 
esta epígrafe, vem publica
do n’« 0  Domingo», de 6 
do corrente, cumpre-me 
dizer que o. sr. Luciano da 
Costa «mente em absolu
to a.

Diz o sr. Costa que a, 
contribuição que deixei re
laxar é respeitante á mi
nha casa de relojoaria.

Eu explico:. A verba prin

Vend.e-se u.m, de i.° an«- 
dar, n esta vila* na A veni
da. Antonio José d’Almei
da.. N’esta redação se d.ã,o> 
asciarecimentos,

G B S G O R I O  G I L

1 Com. fábrica, d« distilação- na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece & sua numero
sa clientela, áljém dè aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grand® quantidade para, 
venda, finissima - aguardente díi 
prova (30°) para melhoramento, 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo. sempre inferiores aos de 
q.ualquer parte e as qualidades 
muito superiores,.

Precisa-ae d’esta quan- 
tia. Garante-se com taipa* 
teca de uma boa proprie
dade Nesta redação se 
diz,

LAS um
Servidas a. azeite, adqui

ridas nas fábricas de con
servas, de Setúbal, yenr 
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de G reg o rio  G il, 
aesia vila, 634

Tem, á venda, em Sari
lhos Grandes, Firmino 
Jorge da Silva;, e em Al
degalega, Evaristo Rosa 
Junior.

A m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prona,- 
pta, a. rnais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas. fórm uU s 
caprichos#», rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam  
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», çjyraçtp s dozçados. ds 
plan tís ;ão vulgares, que em qualqoer quintal se encontram  sem custo E* 
uma industria lega.), scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela, exn 
plora.çáo dos enferm es, nem .sem prç ricós. 0 . D IC C I0 N A R I0  D E  M E D IC I
N A V E G E T A L  (ao alcance.cie todos) p o r Carlos Mai-q^ies,, é portanto.,, u til 
em todas ast casas,— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes q.ue. 
caracterisam as principaes enferm idades e a,sví3 cura pela therapstjtica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— Ò 2.0 vol, tambçm 176 pág, 
trats da «desc.ripçã.o botanica. e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio ,320 rs.) ç  6ncantran>.ag 
•já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedkÂos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L ivra ria  do Po'vo# R . 

, de S. Bento, ?,.iQ-B=E?Lisl?ôa,
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G U A R D A  LIVROS?!
Com prae o m elhor m étodoparia 

o aprender

inc^aoavu': ra :W«cíiís» i

ima òo praticante ò escriíorita
L

1. c
E L  3 T R 1 C A

O  R I  O  G I
,?on

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o. a. M IL H E IR O
i vai. b r ., S 5o (Soo)

F.p.r.. 870 (70.0 
A ’ venda nãs livrarias e nó editdr 

L IV R A R IA
V EN TU RA A BRA N TES,

So,.Rua do A lecrim , 82 

I,ISBJ<?A

Manuel ©amincjos ii aneco

Negociante de batáta 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes. 

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega. 

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io  
ás 17 horas.

M E D IC IN A  F A M IL IA R

fióORPBKAÇÃO DE

«loilo d» Soledade flo ra is

Um volum e com perto de 3oo 
páginas

3 0  ceníaros

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  depurativo ou 
p u ja n t e ,  clistéres e seu préstimo- 
vom itório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos., e lix ir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes,-si- 
napism o e outros tópicos iiistrativos, 
rellexões ácêrca dos vermes; e cura 
das sezões, rem edio para os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços. incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenam ento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens. unheiro, pa aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre amarela,' colera-1 
morbus e tifo ct-nsequente.-febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olbos, nos ouvidos, fossas násaes, 

•toca, dentes, molestiás no pescoço 
internas e -externas, anginar.esqui- 
nencia, escrófulas, intum escencia das; 
p a ró tid a í. moléstias río peito, co ra
ção., pulm ão, fígado, èstcVmago. ven-' 
tre. rem edio contra.*! solitária, cóli 
ca. iópico de ação diurética, moles 
tias nas'vias superiores e s-úss uepen- 
iia s, via p osterior, via anterior, mtu 
mescencia tes ti cu iá r, hernia, mofes 
tias venéiças, gonorréia, blenorréia. 
b lenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços,; 
frátúras, torceduras, reumatismo,-go-;! 
ta. ciática, varizes, calos, pé^.sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, ; Uimore , úlceras, fe
ridas recen es, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétinot lusto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó ; 
nia, sonolência, loucura e delirio , 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Esta ,cas£ é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade - .lampe jas de filamento, metálico da ultima ciia- 
ção íí. ... . ii, mais económicas no consumo da iuz e 
rt- ;e- v.-s a todas as trepidações.

p eo, ; ilo.eza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.. r . .. .

Na mesma encontra-se á venda:* assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A , 1 8 — ALDEGALEGA 696

8 m m  r i j u I ™  m  - w
Novissimo guia de conversação franceza

-* com *—

n nrrnn n ntirnn 1 upivimin
lui nj/tk

ex-encarregado da
RELOJOARIA ANGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° 15 1, Lisbôa.

Encarregasse de concertos em cronó- 
metres, cronógrafos, palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho- 
ras, quartos e minutos, caixas de musica, 
etc. Vende-se toda a qualidade de relo
gios por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendas e con
certos por um ano.

9 U i m  M M S M IE M T f

ÍIM

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOU

R. de S. Bento, 279

A’ venda em casa do sr. JOAO
MARTINS

AlDEGáLESA

i  E. BE í
JULGAR DEUS

• í  rabalho t)e aíta íransçenòencja íitosòíica

A verdade, a razão e a cienefa esmagaitdo os pre- 
foaieeliíos fciliSSeos e os dofiaíías absnrdos 

das s^clsgiões q*se Éèffirea tioisBissaíS» o 
mundo eesa travado & progresso

A  lu \ ilum inando uma era nova, libertando o espírito  
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je s u í
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS GPITULÓS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia. a Historia da 
Filosofia—A  terra segundo os sabios--Os crimes e o 
‘Deus Bíblico— O  diluvio dos. hebreus— A Biblia é o 
iivro mais immoral que ha— julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechi-Jerichó— O egíto historico até ao 
exodo do povo dé Moysés— Filosoíahdo— Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé. tor
mentos, morticínios- e assassinos em nome de Deu> 

cristão— A separação da igreja do Estado-

O livro  é dedicado ao eminente homem d’F.stado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao grnn ie propagandista re 
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A , Grão-M es.tre da Maçonaria Portugue 
zb, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

— -  — 2 0 0  R É I S  ----------- ^
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!! 

ENCADERNADO, 3 Q O  R É I S  íí

A’ reada eaí iodas as Livraria»

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— OBIDO S,

a proiíEBJScla Ognarada em soas da liugua 

poríisgueza
PO R

i l .  Gonçalves Pereira
'V ocabu lar ios, 

Cartas comerciaes e de amisade 

D iálogos efrades úteis

i volume cartonado e franco'de porte. .. . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.............$40
A ’ Cobrança ........................ ............... . $ 4 .0

Todos os pedidos acompanhados da respétivsi importancia. em 
vale do correio, ordens postaes cm -sêlos'dè $02,5 deve.m ser diri
gidos a

M. 6 @ M i i¥£S P U E IR A q

RUA DÁ EU.1, — (Aos í»aaiEisias)

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 

ção francesa  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M arttns;, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:
-£ÍÍÂ HMD—10 OTMOS

Assinatura pe:.manei|te

A VITIMA DE UM FRADE romance historico—  A 
SANTA IN Q U ISIÇÃO  emocionante romance—  0  
AM O R DOS AMORES novela de costume,—  OS 
SEGREDOS DA HÓNRA?romance de .grande, sensal 
ção —  O  LIVRO DA 'MUL.i.i:R,a. revista mais util ás 

donas de casa:, 20 centavos cada -tomo.:

E M  P P .E P A R A C Â O i *

A INQUISIÇÃO EM PO R TU G A L grande romance 
historico, 10 tíentavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa,. O MANUAL DA CO SIN HE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na B iblioteca áo P o v o , Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

I>.E . - ^

SEBASTIÃO LEAL DA GAIA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão
pòr preços reduzidos,

Llnico representante da casadas célebres máquin^ 
coser. M E M Ó R I A  e das. afamadas bicicletas Qér, ->T • . ' .

je ct
______  _   í v- I l, Cl C> V '^  *5;

tnent, G n í^n er e M em ória  e motocicletas I .  jS. 4 
lindros.

Vende máquinas de cos.er a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

D A  CATAJLOCSOfc «eatA TS»

10 -  RUA DA CALCADA -12
a .u e ;;í Luí;a . ..


